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À Maurício Loureiro Gama, o primoroso. jor- 
k o alista suis publicou na Gdirao de anteontem em 
E «Gazetilha», com o título supra, êste editorial: 

Êste 19 de março há desficar na história das 
utas democráticas do Brasil. Há de ficar na, histó- 

fia, sim. Nem mesmo os mais otimistas acreditavam 
jiro milagre da união popular, no milagre da coesão, 
qno milagre que aires São Paulo, ontem à A 

multi- 

  
    

        

   

  

   
    

   

       

  

    
    

eo mil ? 

em viu a Praça da República eo quem 
dyiu a ET de Itapetininga tôda ela tomada, quem 

iu o Viaduto do Chã sem espaço para mais nin- 
m, quem viu a Praça do Patriarca lotada, e a rua Di- 

ita e; por fim, a Praça da Sé ocupada de ponta a 
onta ; quem viu a multidão lúcida, a multidão ciente 

fuas ; quem esteve na Praça da Sé e teve a honra 
é “a glória de viver o episódio histórico de ontem, 

ra todos sabem que não há exagero, es lnPamánios 

EESPOSTA A MODA PAULISTA 
Uma beleza! O comício de ontem foi maior do: 

que os «meetings» que antecederam o movimento 

constitucionálista de 39. Maior do que o comício 
“através do qual o povo exigiu, na Praça da Sé, que o 
govêrno brasileiro declarasse guerra às potências do 
eixo Roma-Berlim-Tóquio. 

Sem tanques, sem canhões, sem metralhadoras, 
sem soldados, sem dispositivos militares, São Paulo 
deu ontem uma resposta ao pé da letra, jendando 
aos: pregoeiros do ódio, aos adéptos da so- 
cial, aos que querem aluir o edifício Camata 

São Paulo aceitou o desafio. E ontem à tarde 
disse NÃO aos baderneiros, disse NÃO. aos libertici- 
cidas, disse NÃO aos anti-Brasil, aos anti-liberdade, 
aos que querem exterminar a Deinderacia” e implen- 
tar a ditadura vermelha ou avermelhada. 

“Durante muitos e muitos anos se falará n 
de março. Se São Paulo souber a organicidade 
à massa que se reuniu ontem e se 

de organizá-la para a defesa RC da ordem 

     

     
  

le São 
Deus pela Liberdade. 

do cálculo segundo o qual cerca 500 mil brasileiros | 
aulo participaram da. Marcha da Família com democrática, ah, 

ferir de morte e 
Pp: m crer, ningú ém conseguirá 

Constituição. Que esperança ! 

  
  

  

   
   

      

    
     

    

Cunha Bueno em Pinhal, 

| O Dr. José Rubéns Barthólomei, 
ice-prefeito do município e pre- 

   

A Desejando estreitar | 
E minhas relações com membro 

B1 Irmãos Amigos locais dc 
Pia enviar-me datas prefixa as pa- 

     
  

   

      

   

   
   Rniversário conjugal 

Transcorreu dia 17 p. Pp. 029.9 
eUbaniversário conjugal doer. 
) njamin Martins e sra. Mari- 

uita a Martins e tam- 
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ad A família de Francisco Bia- 
nisotto agradece proiundamen- 
te aos srs. drs. Nelson Ferrei- 
pita e José de Filippi, ao ana- 

lista Hélio Morgani, as auxi- 

   
     

      

       
   

     

   

  

omo a todos que a contorta- 
am durante o doloroso trans|. 

porque passaram e convi- 
    

     

   .º dia, que a celebra- 
a Igreja po de 

lia “o às 6:30 hora t 

nhal, 22 de março E 1964, 

    
   

    

    
   

ível Narcisa Negrini Biasotto, bem |   

y 5 :) nO 

Associação: Rural, de Pinhaj   
COOPERATIVA de LATICÍNIOS 

A Associação Rural de Pi. 
nbal comunica aos produto- 
res de leite, que toi iundada 
em 1 de março p.p. à Coope- 
rativa de Laticínios da Média 
Mogiana. Esta Cooperativa en: 
globa os produtores de Var- 
gem Grande do Sul, São João 
da Boa Vista, Sto, Antônio do 

=| Jardim, Moji-Guaçu e Pinhal. 

O capital a ser subscrito, 
— |será calculado à razão de Or6. 

1.500,00 por litro de leite pro- 
duzido. Bete capital será in- 
tegralizado com a retenção 
da vantagem dé preço que a 
Cooperativa venha a oferecer: 

Foi eleita, no dia da funda- 
ção, a primeira Diretoria, que 
ficou assim constituida: Pre- 
sidente, Wiison Rosendo No- 

»|gueira, de São João; Vice- 
| presidente, José Luís Amaral, 

de Vargem Grande; Superin- 
tendente, Vicente “de Paula 
Bueno, de São João, Secre- 
tário, Clóvis Joly de Lima dr, 
de Pinhal; Diretor adjunto, 
Jayme Leme Filho, de Pinhal. 

Os interessados deverão 
|procurar no escritório da As- 

sociação Rural, o sr. Jáiro 
Porto, para maiores esclare-|. 
cimentos e para assinar sua 
admissão na. entidade, até o 
dia 30 do corrente, imprete- 
tivelmente, lembrando sempre 
que só a união faz a fôrça. 

* Clóvis Joly de Lima Jr. 
FERE a 

EDITAL de Convocação 

A A ORONTAdES Rural RE Pi- 
nhal convida à todos os asso- 
ciados e demais interessados 
para uma reunião com o sr. 
Prefeito Municipal, a realizar- 
se, no próximo dia 2 de abril, 
às 20 a na sede da As- 

jsociação, sita à rua José Bo- 
nifácio, 136, sala 1, a fim de 
det da seguinte Ordem do 

à Elevação das atas de 
conservação de estradas. 

b) assistência Hospitalar 
Rural. 

c) Eletrificação Rural. 

“Clóvis Joly de Lima 
Presidenie | 

  
INSTITUTO DE BOUCAÇÃO «CARDEAL. LEME» 

y EDITAL 
duto Preparatório a prames de 

Admiss 

  

ordem da das Diretora 
do STO de Educação «Car- 
deal Leme», faço público, pa- 
ra conhecimento dos interes- 
sados. que estarão abertas; 
de 23 a 31 de março do cor- 
rente ano, na secretaria do 
estabelecimento, as inscrições 
de professôres candidatos a 
regência de aulas no Curso 
Preparatório aos Exumes ne, 
Admissão. 

Maiores informações Nero 
dadas na Secretaria do lnsti- 
tuto. 

Pinhal, 20 de março de 1964. 

Shirley Zucarello Coimbra 

' Secretária — Subst* 

  

Falecimento Ro 
Lins — Após uma vida de 

lutas e sofrimentos, faleceu 
em Poços de Caldas, onde se 
encontrava, na casa de uma 
das tilhas, o sr. Manoel Lins, 
antigo morador desta cidade. 
O pranteado cidadão era aqui 
bastante estimado, tendo dei- 
-xado a seus filhos, exemplos 
de bondade e trabalho. Era 
viúvo. Os funerais tiveram 
lugar na manhã de quarta- 

AS INFORMAÇÕES DO SR. PREFEITO 
O er. Prefeito Municipal, em 

resposta a requerimentos de 
vereadores, apresentados na 
sessão ordinária do dia 5 do 
corrente, enviou ao Legisla- 
tivo, uma mensagem. prestan- 
do as informações solicitadas. 

Entre elas, destacamos as 
que se relerem aos requeri- 
mentos do vereador José An- 
tônio Coimbra Filho, que jus- 
tificam Plenamente os seus 
requerimentos, e, não deixam 
dúvidas quanto às irregulari- 
dades havidas na ai 
ção passada. 

“Isto quer dizer, que a luta. 
que o vereador Coimbra Fi- 
lho vem travando há algum 
tempo, não se trata tão so- 
mente de uma questão pes- 
soal, como insinuam alguns, 
mas, uma luta desassombra- 
da em defesa dos interêsses 
de nossa cidade, do/ nosso 
município e do nosso povo, 
dever de todo edil que hon- 
ra e justifica o diploma que 
lhe foi outorgado pelo povo. 

Transcrevemos a seguir, as 
informações prestadas pelo 
sr. Prefeito: 

«4) REQUERIMENTO N.º.. 
16/64 — Vereador José An- 
tônio Coimbra Filho. — a) 

"| TRATOR — 1) Sim, já foi én- 
cerrado o processo judicial 
que a Prefeitura moveu con- 
tra a firma Moto Agrícola, pa- 
ra rehaver a importância que 
lhe' era devida, referente à 
anulação da compra feita pe- 
lo vice-prefeito sos Costa, de 
um trator FIAT; 2) O prejuí- 
zo que a Prefeitura teve na 
transação mencionada no item 
anterior foi na importância de 
Cr.8195.040,60; 3) Estando ain- 
da no início, não tomou esta 
administração. nenhuma pro- 
o aa para que a Prefeitu- 

a seja ressarcida dos pre- 
fita que teve, o que porém 
será feito ia b) 
POSTES DE TRILHOS — 1) 
A Preieitura. E da ad- 
ministração passada, para a 
instalação de luz e fôrça nas 
Vilas Centenário e São Pedro, 
da Estrada de Ferro Soroca. 
bana, cingiienta (50) postes de 
ferro; 2) aa vendeu 
vinte e quatro (24) postes, as- 
sim discriminados: 15 aos srs. 
Walter e José Vuolo; 6 ao 
sr. João de Deus Ribeiro; 
e 3 à Fazenda Cataguá; 3) 
Não houve concorrência pú- 

ara a venda dos pos- 
tosbtaRe) INSTITUTO DE A- 

POSENTADORIA E PENSÕES 

DOS FERROVIÁRIOS E EM- 

SREGADOS EM SERVIÇOS 

PÚBLICOS — 1) A Preteitura 
ainda não pagou as contribui- 
ções em atraso devidas ao 
1 A. P. dos. Ferroviários e 
Empregados em Serviços Pú- 
blicos, mas esta administra- 
ção está depositando, em es- 
tabelecimento bancário, as im-     feira, no cemitério local. portâncias arrecadadas men- 

salmente, para a remessa, 
oportunamente, ao IAPFESEP, 
ficando assim regularizada a 
situação do Município no que 
diz respeito ao período dêste 
govêrno; 2) A Preleitura es- 
tá fazendo um levantamento 
a fim de apurar o débito pa- 
ra com o IAPFESP até.31 de 
dezembro de 1963, e, tão lo- 
go esteja concluido êsse tra- 
balho, enviará novas informa- 
ções à Câmara Municipal; - 

3) Êste Executivo não encam- 
pa e nem endossa 'o ato do 
ex-prefeito do quadriênio pas- 
sado, que deixou de recolher 
as . contribuições devidas ao 
IAPFESP. A preocupação da 
atual administração municipal 
é acertar a situação, é regu- 
larizar o pagamento ao 
IAPFESP, e não promover a 
responsabilidade de quem quer 
que seja. Se o vereador José 
Antônio Coimbra Filho quiz: 

e risco, 
do ex-prefeito, já que está. 
tão preocupado com o assun- 
to. — d) CASA DA LAVOU- 
RA — 1) As obras da Casa 
da Lavoura estão paralizadas 
| por falta de numerário, o qual 
era fornecido pelo Instituto 
de Previdência do Estado de 

São Paulo. Este Executivo to- 
mou tôdas as providências 
necessárias pa o andamen-. 
to das obras, ti 
do, do Instituto. 
cia, que a con 
feita, doravan! 
preiteiro, median 
cia pública, Ss a participa, 
ção do Manicípio:; — 2) O 
contrato que a Prefeitura fir- 
mou com o Instituto de Pre-: 
vidência continuará vigoran- 

   

      
   

brevemente; | 
ida no item | 

DE GUERRA 
do prédio do 

feita no terreno . 
Estádio Municipal, isso quan- 
do o Município tiver recursos 
financeiros suficientes e dis- 
poníveis. 

“Prevaleço-me do ensejo pa- 
ra reiterar à Vossas Excelên- 
cias os. protestos de minha 
elevada estima e distinta con- 
sideração.: Atenciosamente. 

Ne Vergueiro Leite — Prefeito 
nicipal. Aoe Exmos. ers. 

Presidente e Membros da Cà- 
mara Municipal. Nesta» «ss 

  
Semana Santa 
Estão na cidade afim deto. | 

da Semana Santa, os Revdmos. 
Padres Modesto Nônes, Pedro 

a Tiveram início ontem as   solenidades da grandesemana, 
com a presença do povo. 

  
      
  

  

  
   

    

   

  

   

   

        

      

marem , parte nas cerimônias | 

Zappini e Fortunato Morelli.  
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A FOLHA Ea 

$ [Assuntos femininos 

SOCIAIS Quem disse que o 

PINGUINHOS ,.. TROVAS 

Proclamas teu amor-próprio, A eternidade é a pátria dal se alguém te diz minho der Quando se fala em outono é hábi- 
nossa alma. fat questão de amorgróro, 

é muto imprópri Fade O q add Es ADELMAR TAVARES mundo a, 
aber toda Ein 

  

“6 Méndes Polmo, Dogma 
M Bi   

A Vi exdado, quando encoberto 
é atirada à praia. da “realidade 
pelo vendaval “do tempo, após 
mil subterfúgios pelo mar do|do se Newton Car 
passado... 5 t 

onz ; Fátima Luísa, E 
próprio ntira morre o 

je vida; a|zoni deu 
sá Jovem José 

a Verdade se transporta através] Oliveita anpudia a Menigo. José Eduasão, 

Os
 

Antônio Damas 

filho 

     
  

dos anos, dos steuos e de EEE Senhores Pedro Martorano,) VISITA 
E Sos CON | Constante Rópulo; Ontaldb S6a=) À Nai manhã de peegua mec so RE 

uestão de sorte: a felicidade RMA rico B. Borel, domicii dies dependa de oportunidades, DIA 24: Senoras Laura Le care cateaio, a a 
Sorte boa ou má tados nós te: |sa Del Guerra Verqueiro, Bene. i gota CR) BU amo de nr 3 opotndad nem dia Sa Neves, pauta Mar: [no pala sra, Macio. Agusta “A O iraê nos vel agradacér 

O dinheiro tina B. Paiva Lou |d E Po Tomando eu 
é flinade e peido rena E E ni Carlos Moraes | rija mãe, a prof. Maria 

Jovens Fernando Antônio Fer pe al on tiana de Camargo Guilo. 
attação mais linda reita” da  Silvo, Pedro Êmónio tou é | = Votos pelo seu restabeles| Flcidade * sonho | Barbosa, Sylvo Salvador cimento. REGRE: 
ERR ncisco Garcia a ai Em compania de eu Sie sê ão combina? in é] lia Jogúim NA EUROPA de Surto, onde 

3 deseja da, matéria Gute É a], Senhores Bluilo, Cost pós colação de grau na Es- to repou 
delícia da mara, Claudio, Agostini cola, Politécnica da Universidade ar ns it Leme, 

E je ch ES ae q de São Paulo, em pio do ot a pad 
Es seara orgs IA 25: Senhoras Noêmia|e elho mundo, o Dr. Jo: — Tambén 

erqueiro de lipo, Maria nio Giardini, em viagem de. es- [de pr 08 
Ea es Mendes Lote, Lor tudos Eenevides' Conceição, José 
ce or il des da Silva Maria Lui. [o pr ais tico Siva o Hedro Ferra da GN here, Conceição pal NASCIMENTOS 

RR Aecida, Rbeiro Sao Sabado, dia 7, o lar da sra.| A PASSEIO 
       

  

E noé. Genésio, filho faro 
sr. os to 
do e Pesto ssórios, prine Ser velho é viver da glória e Ro opôs o verão — teioporndo. por 

aa a pia : so tes Antônio Festica So. | xe 
e vo Sia, Aedo Ola Som   

       

     

  

mtenha sua 
  

* NATALIGIOS 
FAZEM ANOS 
HOJE Lucrécia) 

Ferreira Pose SERES Salles| 

Florence, linda Valsecchi Pis- sigueli 
cpenhonitas Ana, Azevedo Lo- 

y Alba G, Cruz 
A Msn Amélia, ilhado 

utinho 
    

  
    

     
      

    
  

Senhorita Sônia) Eutli Peres do ae, Osvaldo Moutinho ; Né] and coragem do ache o osiono dez 
Marlêne. filha do parecida, filha do sr Be. [ie : mas como, se 0 sol está em nós? E DA ei, ba Pg fiaago, 

ido Mar inos Cósmo Antônio, fi 
o do ar. Olimpio. Carvalho Zi Senhoras, Helena 

Jovem» Mário, Méndes Ferrei. lho do; sr. Dago- Campi Novo, Yolanda BS 
sa Eilho. esto Siqueira Lois Cad los. filho zo, Te Medina Fer. 

Lie Comélio de/do ar Luiz Betholão ; Vergo xii Miguel “nao pavão, lho da di. TER] Menos Maca de Loucos 
de “Oliveira. and pata o TEA 

ae ea, o Tendo | Lo fi do dA sea 
E Pereira. Port, Tedesto : Maria Helena, filha 

MANHA : Senhoras Magda! João Braulio Ferréica, “Geraldo [do sr. Angel ini, 
Mangilli Monfardini, Maria Jo- Pasquini E» Jovem Antônio José de Mello. 

Meninos Caros Rope filho 
nda ; Carlos, 

Amasal 

  

Sen n Paula Lima, 
io ee Ned 

Oie, jo Marti, De 
atônio Gi 

PÓSTO SHELL 
RAIMUNDO & CIA. LTDA. 

  

: Senhoras Irene Me; 
Lavagem e Lubrificação em geral '   

  

        
' 

Óleos Lubrificantes para todos os fins Bernie PEL 
Seriedade e Cortezia Senhorita Iracy Gonçalves. 

Praça 13 de Maio — Telefone 2571 aa a 
x NHAL eninos João, fil do   João o lee? Atala a Robe, 

do ss jo Furlan.   

outono é triste ? 

des Dalmo, Degmar, À: )no riqueza cas cores, amenigade da 
tos tono q! 

  

Nasceu mais um pimpól 
e M: E 

=| — Feli 
licidade, Maré 

  

22-31964 3 À FOLHA       
  

SOMBRA E LUZ-— 

fjocas negras, Em sombras misteriosas, 
Visões povoam minha solid 
Assalta-me miragens pavorosas 
Como lavas tecriveis de um vulcão. 

  

Há em tudo nega Ear 
mbras dançam cél dee sedsas 

“Tudo cento bei Tem plena veses 
alma um grito de tormento, 

radia, 
Salta-me d'al 
e luz que se ir 

a fu io de um só momento, néria extensa, 
E ela volta e me Dá-me acolhida, 

como um prêmio que se dá ? guem confia 
Na esperança de luz de cada. 

  
Álvaro Panerari   

RÔNICA DA SEMANA — verte AuGusto 

na frios e Aço senna | 

22-83-1964 

  

| DIOGENES 

RESIDÊNCIA : Tele   
JOSÉ (CLÁSTODE MARTELLI 

ESCRITÓRIO : Rua João ir. 16 — Teles, 2957 

  

mostrará, ma diné 
mecanismo da FIRMINO DE SOUZA 

q eferê 
pede GSE 
cal é, mês pais a 

5. 2800 — PINHAL — Est. São Paulo     

  pri 
E! sas «listas negraso, mais, conhecidas nos ius bancários não funcionam, talvez em Ice à concor- 

eia en oroa pinça esiabalucimentos. Entretanto, 08 
s dê fiudicados são os bons lentos despos, megmos dancos, 

m de ocorrerem Fisco da transação, têm dos 
ettos à Teposeão “da importância em 18mpo 8 

a ont, Para que não fiquem na situação de omite 

    
“e to constituido pe: 

fo, Dodo confiar mala num documento como o che. 
  

  

        

   

    

Deiyoe Corião Soscai, rp Eneontrasso DA Capital, 
zo de férias, a srta, Irene 
rã, escrevente do  Cartóril 

o] Registro Civil da Uomaroa» 

  

    

— Muita aleg NA CIDADE 
Epa RBS Elorezei 

Cha 

   Pane VER e 
tona. E o domingo passado. foi 
um dia de muito. mais. prazer, BEAT Boca Cons JE "Sado, del Campi 

titia, Edson Luis: Fe-| “Sriia Apankoia mz À 

e, Oto Tealmente 1 
faz a transação ção, Há “mesmo Casos. de. emitentes. que im nossuem contas nos bancos, tomando emprestados fô- 
s do choques de amigos. Isto constitui um risco pi 
Dos. Sem contar os aborrecimentos que possam advir 

so love para o lado da justiça. 
oo    s negócios, Ele 

  

heque é uma facilidade para o 
e gor emitido dontoo dis esigêndias da Ih caso con- 
rio, os comerciuntes são obrigados a deanaporavem gran- 

de sérios riscos, us. 
im 86 gosvirtua a finalidade do documento. 

Que os responsáveis se reumam e tomem nquie 
enquanto alada é tompo, pois na, marcha que taí ins 

oxsiê alguém não ontco numa Iria, com 08 
los» e ag 
a o, para quom trantacions com o documento 

dito É exigir o cheque visado e so assim 
im todos, noredlto que incabarlam os falsos cheques, 

is 05 Estabelecimentos bancários, dom o trabalho acar- 
lado , tomariam outras m: 

  

quan 
e torna comum, O juizo que se faz, fe. 

te, O maior perigo está nos gheques trios, feitos de uma 
fiça para outra, com somas eleyi 

So se perde a qu a um pesadelo, car- 
guemos o dinheiro, que é material líquido e certo ! 

  

    

   
   

  

idade pol 
Ne 

Rs 
Secretaria da, Segurança 

: | Contribuição à Criminologia 

E NE Bibliografia eriminaló- 

fe de qualquer cimo o rélató- 

livto 
ção policial 

Rea 

  

dE pacas indoor ja [E em 

  

  

be as pa  aetáçõs, Bor mo, criminal ue og Bis Dm Sorgo di as 
    E ER e pen 

tendente como quer" rolenr 
á [Gilberto de Macedo, da Eaculdo | lógicas = fun 

le Medici lagoa, à ver [meno, muito antes 
no crime «um ato em 
sos desumanidados = Feomana à 
ser um ramo de cúpula da An-|criminos 
Hropologi, du ia destaiência 

| Foo métodos & orgia dei 
eos, estudar 6 ante ema 

sua" totalidade, e, À medida que 
a 
minológicos, também encara 

  

  Congrésos Tocernacion 
02º de Ginga 
pesar de relizado 
bel part     Não têm sido baldadas, po 

ano, aé contribuições à om 
ne operadas pelas, Ciências 

jo home ropalog 
al, Creio, 
E 

des quais a forneser se valo 
é prismas, a fim de que se 

cdifique a poção de que estudar 

    áfico da 
Bóblica     ué 

crimisoso antes de 

  

  

tendendo dizer 'a 

  

    RE 
elo ensejo que   e dique grade 

sd div Agra 

  

deb 
suas causas com |oferece de facultar-nos o que co» s de 

É não air do datos Ho | por Gstes cenas Hbiahos e 
    

  

gicidade que Fequerem 
cm que 0 autor mantém   

  

      Esteve em festas, no di 
A NPRRME E dêsto mês, o larda Sra & 
RR Já se em casa, o 

se, Ne gue esteve 
a de uma, in-    
ia ea 

o| Assine êste jornal! e não 
preste, Coopere com a imp!   ermida ban   

     

   

    

   
      
      

        

  

Eletricidade e Refrigeração Campo 
di 

  

ções», ária Pelo finado Am 
Neo, deco fat memóri 

e 
que trabalhos 

logo subjacente com o leitor, io- 
ndoso 

ntemeute. lgiede 

  

mica do deio, 

  

versam 
Crimi- 

    

logi 
do pensas do criminoso É 

estigas o objeso cspecíico da ia 
ção policial 

Quando E E - Alexander, em + 
MARIO DE OLIVEIRA raizes ideatifica o me- 

nor delinquente ao mepiso né 
é ciência de natureza empírica, | rótico, ilustra esse constitucic endra à 

seguinte. eguaçãos mplia ='aue 

Asi, as manifestações. moro- 

  

com: 
E qual 

  

orem que conhece magistral 
mete sua prisão, e não 

ma lives, 
Ge 

trânsito. 
técnicos   

  

porfia em ses, nas exatas 
de Astolio Resende ca 
g$ão visa do, Podes, Púbi 

oridade abstrata 
EEN UN 

«ser uma função da Hitredicarida- 
de multiplicada ss 

em dua 

um diáo 

  

    

      

palavras 
manifes- 
bico e 

o EN 

frmandoio de todos “os. prismas 
mana di ã! | E Semana da Respiração Ar. |c ângulos pia cs uma insti- part õ 

la Respiração Arti leno EE ca a Antropologia” “mia za da 
80 208 eficientes. eletrici. | formar-se em o no qual deve [atêmse ao crif do, E aspecto Poa na 

Campanha Hamanhtria cm tários da Cia. Paulista de Jasenta a própria segurança fica crime, o que “breo- | ce demonfaca do hom 
A ga Prevenção a Acidentes | FÓrca e Luz, cujo trabalho/e jurídica da pessoa no que esta | cupa-se em, splçea um Ear (DIARIO DE S. PAULO) 
ASS merece 6 nosso apóio e|posui de mais inlinável: « li] ciuciondiamo criminal 

ANHIA à laplhusos. berdade hum: ale de ci 
dim E pune jr 

o E 7 jo dá dioâmica- e) de mea É 
ra e Tanbio doulicta fel Cidade da fraternidade E ia BR Caiso Preparatório aos Exames de 
ra aaa oh convit dera félo (iso jm néésieo Amis 
balada e a coletivida- eia je não desconhece que «à Polí- 

oral. O Grupo da Fraternidade ci compre presiecvar a Jordem| 
«Irmãos Flácus» vem convi. o a ordem social e jurídica 

  

ra assistirem uma palestra s0- 

Pitáção, normel. esta à Hina da de 
da Respiração Anula, a antes “Luiio (OSCAL) 

£, pela VÍ vêz fot pelos Gr pos de Fraternidade, 
o   

    

  
tódicas e funcia 

sli, 
vol 

cxlio» (27), Em ciações sempre 
adequadas, fruto de leituras. mes 

cionais, Ubirajara 
Rosa Re anne sat 

É e à Ceim 
o. policial, 

maré. 
metas e 

  

  

onlerência, se- 
ná RSBUm 
oelação Epi é Nicgnto de 

Paulo» Rua. ro Macha- 
5, Do dia 90 do le Março, 

o do mé- 
«da Res- 

pois, com satisfação quo 
glstramos O transcureo da 

ielsen 

  

    
  ROBERTO S. CAMPOS comunica que está co 

AS 
méstica é comercial; unidade aberta 
selada 

PRAÇA 13 DE MAIO, 60 — TELEF. 258! 

"DR. PAULINO DE FILIPPI 
- Médico - |. 

Doenças do Coração e dos Vasos 
COMPLETO 

  

ELETROCARDIOGRAFIA - RAIOS X 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 55 — Tel — PINHAL 

  

  

e 15:00 horas, êstando 
Monteiro, do São P: 
a] 

pologia Criminal, ou Giminolo- 
ia mais volgarmente, porque ums 
E outros são os únicos motivos 
específicos “da, invenigação, que 

a car.     
  

  
UM LEIA E ASSINE A FOLHA 

  

  

RENA a AR             gt Rua José Boni 

  

os Ra que. a assim como 

liquidificadores, 
e Fm an É Ra o vitraas, rádios, ris, etc. 

ELETRONI stabelecii le inteira confiança, par: 

140 - ERA 2010 - PINHAL - Estado de o Paulo 

A ELETRONICA = 
SALVETTI & AMATO Lida. 

faz ciente aos seus clientes, que tem oficina própria para dar as- 

elétricas, 

    

áto de misericórdia» — HOJE -- leslie caron— cine eden           

  

          

e 
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Um escoteiro do ideal Minis eo | Curso de Admiss 

ai ca ia o cn a EDITAL MARIA ERNESTINA TAMASO 

da peiaEo 
existência, 

em Ernesto Ri 

GA 

  

  

m pelo presente edital, con- 
Fosse sera 

Trabal 

  

Informações à 

  

  ra comparecerem à Assembléia 
zzoni escrevia o ve. [Geral Ordinária, que será realizada 

Fera no próximo di Ea nisi 
ivel eJàs 7 horas, em. primeir: 
Era cação à rua Marquês d ada rio NERD aê 

screvia com estilo € Jtará do que ER sala 

Edital de Proclama N.7.802 

  

  

  

  

  

  fnime:. Sun pessoa respirava     
podar e saboros ve 

ponei Sea RR na a a 
de como” alnpauas conligidsa é] era imaginação, ainda empol 9) — Leitura do Balanço, do | tai x ce E 
penetrante gam à inteligência, Não obstan- | Exercício into Apresentaram os documentos exi: | id 

uia, em elevado grau, o|te ter sido um excelso artista da | 6) — Balanço Patrimonial Com» | gidos pelo Art. 190 N.os 1-2 e 4 do 
inspr dor de agrada, Era proa, não se pejavo de ca] parados 

a. [rico tecido 

  

2» SARJA    ja. auster: 
“conduzida com profunda e ad- 
mirável habilidade, vivida de for.   

Preço “sei 

lidade Estatutos Sociais como em : Cisda ed e 
a USO: |crispam e devastam certos gru- RE pee ú ata, anterior ;|n j mo: dO ss lite e aprovação do 

rad 
Gia ROO 
    

  

s parvamente ver- pe as ocorrênci 
Rd ia Norma, s/n filho de Eronialav 

  

RE cipa 
acontecimentos Cad no ct 

[50 do ano anterior 
NEAR E ema e 

admitidos; Em 

  

dai ão 
= Relação dos associados que | ley, gado civil solteira de er de portencêe o Tuadr | Nora dis idem a. | social De M a     Leitura do Parecer do aqui 

   
Dj Dignação da las 

(ção do Impôsto Siodical 

  

“publicado pela 

  

ncarióio dá Pos 
o do 1954, 

isto Clvl Int, Celso. Tek   
  

Um natalíci 
a prix (tbad, o at Pe- 

, 15 de março de 1964 
Es ião anima   
  
  

  

MARLENE A. FREITAS 

Rua Barão de Mota Paes, 1 

: Gelo DO 1.º OH 
DITAL 

a de Pinhal 
Citação EE réu para interroga 

O Doutor IVANHOE 
BREGA de SALLES, Jg 
Direito da Comarcá de 
Tendo de São Paulo: SR 
FAZ SABER a0 

NO NOGUEIRA, Viera 

  

    
   

    

      

    

  

D
O
S
 

OS
S 

Se
s 

se
s.
 o

l 

: 6 
ido com 
José à   

      escar gasê 
qinheiro à “cê, “dada a 

de Pinhal, 16 de [9 dinheiro 
O Ole do Re- 

E   

  

  ATENÇÃO 1 At Re Rae 
cota Ta nas do encosto, re lá 

ALFAIATARIA LÍDER | rgarnes a 95º ale aco o ESP nao O 
cado 

Ao sr, 
do saúdo e por muitos anos, 

  

njogal da (sra, Cacil 

  

Squilasee 
aqui residentes, gente, m. competidor 

  

  

qe al sasio governavd; uma 
alma filosófica 

Suas convieçõesezam fortemen- 
te iluminadas 

listas, jamais deixando de ser 
um cultor apaixonado da, verda- 
de. Execrava a adoração 
Gac 

  

mesclal 
de repleto de superioridade 

ral, daí o poder tornar 
MERO Rua 
ar: sÓ ideal existo é, 

xistêne 

  
nobreza qualquer   entir 

dica alhi, Sempre procu. 
wu retamente encaminhar os 
es menos experien- 

RENDIMENTO PA 

O Máximo de i 

" SEGURANÇA E 

  

SEU DINHEIRO! 
Seja grande 01 
er 

nt pequeno seu capital (ou suas, EEN aa 
Sec à mimo da ra ndo     

    co há três 
istribuídos e pela di À 

estimento líquido. É may | 
5 qualquer outra forma de inv ui | 

s, hoje, sem comprom a resentante ! 

  

ate tada oa Go lereço abai 

| RRano Monfardini 
Raia Sbulaos Autorizado 

a César, 191 — ne 2147 

FUNDO CRESCINCO + «é 
—O MAIOR FUNDO DE INVESTIMENTOS DA AMÉRICA LATINA 

  

     

  

  

Fi 
cbn Su, Dto pela sun ferra o sua | Dê 

É 

ERRO EE cido 

    
PROGRAMA DAS SOLENIDADES DA 

Semana Santa 

  

em Espírito Santo do Pinhal de 22 a 29 de Março 

1 Para viver a Si Santa em união com o espirito 
da Igreja cumpre participar conscientemente de 

suas cerimônias e conhecer a sua liturgia. 

  

A 21 — Às 19 horas, procissão do Se-| 

    

  

a 
s Passos, da Igreja Matriz à Igreja de 

egalo e de NS. res, da Ma- 
à Capela ado 

PT 
o Eni liga as 

ta: À lereja neste dia Pes on 

    

Tess e Jerusalem, jpoutco antes 
e Ser Injustamente conderdo: 0" da” da 
Ba ai do Timinto descrito 

pesa Re Roo Be Ia RO 

    

tos) 17,30 mi Igreja at 
Bênção dos Ramos = As 10 loja 

Igreja de 'S. Benedito. Terminada à Dênção 
g 

E) Está à à procissão para à, Matriz, onde será 
Celebrad a Missa às 10,30, oras 

ol eins 
o ra 
hor dos Passos da igreja de S. Benedito e 

Dor 

  

  
     as dá Canela rotas. O 
to lugar em js e Maria 

Bi segun 
O Pesa ent da Sagi Paio Seg   da deve enclter (os nossts dias durante toda 
mao Eca LMtusçÃa da pra à 1950 nos cons 
Com está idéia central. em todos os atos Ri 

sagrados 
Missas, na Igreja Matriz, às 0, 7 e 8 hs, 

s 10 ho ie 

  

    

Exercício da Via 
Contissões Durante todo 24 

Os sacerdotes atenderão às confissi 
cas que farão a Comunhão, geral. amanhã 
19 ie 

      
às 

    

Terça-feira ta. Mi 
a niver AS 67 E 8 horas. Às 
lioras Missa com Comunhão Pascal das crian- 
es p8os, Grupos Escolares e dos Cemros de 

ateci 

  

isaões + Durante todo o dia de hoje 
os speoio atenderdo confissões dos mocus 
moças que farão amanhã sua Comunhão 
gera 

Dia 25 — Qua: 
O grande ginéaio Ri Ea AE à 
morte e Jud aidor, vende O mestre por 
Doe dinhelros “E” 0. pensamento, da Missa de 

issas: Na Matriz, às 6.7 e 8 hs. 
“e DD ças Missa tom Comb: ge 
Pa motos e moças, 
out 

    

= feira Sa) a 
ordem da Sema 

e na Missa 
entao! precisa- 

que Cristo institiu à 
chamada Ceia do    

iens bem Como à de foda povo para aíCo- 
munhão Geral 

fissa E Ceia do Senhor às 18 horas. 
Os grandes, acontecimentos, que 

“comemoram: X INSTITUIÇÃO. DA. DIVINA 
EUCARISTIA E DO SACRAMENTO DA OR- 

A missa é festiva e solene, Nela 
dotes RR e todos os, cristãos piedusos 
Tecebem a Santa Comunhão. Consagram- se   

posição. O povo passa a noite de quinta pa- gica fa sextáfeira, até a Ação Litárgica em Ado- 
ração a Nosso Senhor. 

CERIMÓNIA DO LAVA PÉS: «Eu vos 
dou um Mandamento Novos, 

Evangelho da Missa Vespertina 
oi a Mindissima cerinônia do. JaVisDES 
Som 9 Sermão do mandato, 

à Senta Missa: progissão no 

  

erminado a 

  

a greja e. Depósito do 
Sacramento, cuja! guarda será feita pelos Gone 
gregados Mariános. Vicentinos é Senhores ho- 
mei. Da, manhã de Sexta-feira até, a Nissa 
Sos rê-Santiicados. pelas. Filhas de Maria, 
Zeladoras do Cor s, Antonianas, 
Cruzada Enerica é demais senhoras, 

ja 27 a-fesra Santa. (Dia 
de Jejum  Abstinência) 

o Byrds fia da Redenção e Salvação 
De ma arti das 7. oras os 

Continía 
15. horas, 

negada AÇÃO LITÓROICA aê 
Se divide em 4 partes S 

1) Leitura do Canto 2 

   
   

     
a Paixão : 

pelos catecumenos, 

  

da Igr Pa contersão dos judeus e pel Sh 
conversão dos tis 

3) Adoração da Cruz. Depois que o sa- 
mile EEN nico procede-se à ado- 

4) Comunhão. Terminada a adoração da 
é colocada sobre o altar 

todos os 
ia. Termibada a Missa have- 

A Pelámento do Senhor Morto, até a hora 

  

o do Enterro às 20 horas, À en- 
iraga errada eb 

Dia 28 já into. Vigilia 
Pascal. Início das cerimônias às 20 horas Du 

  

rante lodo q dia 6 se atendem confissões 
não haverá batizados mem casamentos. 

|O e RECOLHI 
Ea en dividem-se em 5 ç 

dy Benção do fogo ada e “mo as 
com on o se a a as 

ção d 
anne AR is 
chaga NG qe O Girio é o simbolo 

isto tessiscliado 

jo Povo, com a noi 

Nesta a os fiéis podem receber a Sa- 
grada Comunhão. O jejum que se exige é de 
TRES horas para, Se euitto e de UMA 
hora ps alimentos. ana 

sê
 

Às é foras, pis e apos protiSaG dl; 
RE 

Na Matriz. Serão. celebradas imissas às 7 
“horas, 850 (das crianças), 10,30 e 17,30.   

PROGRAMA: T—H 

CONFISSÕES 

Durante todos os dias da Sema- 

na Santa os sacerdotes atenderão às 
confissões dos fiéis, pela manhã e à 
tarde. 

Recomendamos a todos que se a- 
proximem, penitentes e arrependidos, 
deste sacramento, afim de cumprirem 
o preceito pascal, e para que revigo- 
rados pela graça e perdão divinos, 
possam viver mais santamente. 

COMUNHÕES GERAIS 

Terça-feira, às 19 horas, para as 
crianças dos Grupos Escolares o dos 
catecismos. 

Cita feira he 19 Mota, para 
moços e moças. 

Quinta-feira na Missa E 
às 18 horas, para homens e senhoras. 

JEJUM EUCARÍSTICO 

Para comungar nas missas de 
Quinta-feira, Sexta-feira Santa o Sá- 

| bado à noite, deve-se observar o jejum 
de três horas para os alimentos sóli- 
dos e de uma hora para os alimen- 
tos líquidos. 

  

Pinhal, Março de 1964. 

Monsenhor. José Jenna Bal Fics 
PÁROCO 

TIP. E PAPELARIA BRASIL — PINHAL,     

    

  

                 



          

    

          

  
  === À FOLHA   22-3-1964   

Aulas de Admissão ? Aulas Particulares? 

  
  EDITAL 

  

MARIA MARTA TAMASO 

Rua Cel. Joaquim Leite, 32 =: Telef. 91 

DR. PASCHOAL BRANDO 
Alimentação e moléstias das crianças 

  

Prazo: 90 dias 

CARTÓRIO DO 2º. OFÍCIO 

179 COMARCA DE PINHAL 

   
   

    

  
  
Vida católica 
EVANGELHO 

Ear co o nie 

  

giga pelos mulheres 

  

do chegar o préstito religio: |presete virem, ou conhecimento. torcida e pela Liga Pi 
otat, 26 e o UMa erd agia aa pe ae por fe Juizo frsceio previo pulos “pp pstác viam 

- | mas dezenas de foguetes, No fn- e. cartório do 2º  Olício local, |£ seguintes, do le a route Cop Edo aoPoJtára plo jelHb Fados ednsitam opaca dação RD seno Brasileiro. 4 — do, com 
a eripales hoo o [rio RERRNNLO SRD cá do dest & copird fee algumas palavras , lhos rei SEBASTIÃO RIDE os, do 

a FegÓoijg ab aio quod 

  

que 
cem o Toliboração Er dad a Pátria à desordem, 
a Jos o de be O ma CIP responsável apontou. Con- 
far, Mão dislaio; (Que não de. eia, porca 
ja no dia do festa, para. que EUR 
não haja talvez algom tumulto 
entro o povo.»   

Missas na Igreja Matriz 
a So] So que, cm 

o Divino E feito     nhas da tocante cerin DA, 23: 6 ha, Nata: 
na Onde fis RO 

jormano 

  

       

  

ras e, 
, fêz brilhanto oração. e) 

«o povo brasileiro, Falou 

edi 
pi acalitado polo. Padre 

aéguida, celebrou 

in de dal js e pia Cano] CNE EDEN 
eidadas pára o udrio 

Em perinbscenta 

DAS 9 ÀS 11 E DAS 14 ÀS 16 HORAS 
“Residência o Consultório: 

Praça Rio Branco,18-—Tel.2044     bandeiran- 
FAZ SABER a todos quamtoso [77 

   

     
creditórios, utilizar-se do 

    
    

  

[rente 
e como requeridos com ó, do on Mar. memo diploma, requerer a o. 

sacia eim itisados o devedo | 
encionados, afim de 

colcbrava 
u sôbre | T 

cujo prin: | Ribeira 

pº 
m em Casa Branca, 

VINCENS MICHELI 

  

    

  

    
Ra então pés o RE See 

dos devedores orla d    
    

      

CINEMAS 
  Se. Ea Hoje, em vesperal, às Há fab ld com Pabid 

Sabia mam 

Re tia is jam pu Suerendo o 2 uma vez, na Imprensa 
propi Oca, da data de cuja publica uma neta promissório,  Oliciah da « o 

da imporncia de CrSssfocooo 

rmôni       

    

    

      

  

(quatrocentos é cincoena & - Encontra-se em franca. recu. [mi DE e 
Pia, União | poração de” saúde or. Vldomi. de ie, do ano próximo pas pé lia e to Vicente, domieindo nesta ci de mile seio Estaneme, é :80" he, Mi- [da ? gl los DERA (de 6 oia po 

guel. Sontamarins ; 8 he, LA0) = Tombém a ta, Maca An- pe e perdi, é fer 
falas amróna ar gólica Flores Porcz, dedicada hit de João Mircoano é Pedro pela própria declaração do 

o P. ' tord ca te ia pe 
E cor ca a 

sofrido que Aa sidene = d e seus docuinentos, dos. pe 

      

Véio oi 

  

emprestado, assina-se 

quo ane; 14550 

  

da Pedro do Folippe 

Missas nas iii 
DOMINGO, 2»; 6 he, na Sta, 

Onsa; 7 he, no Asilo; 9 na faz, 
São Pei 
DOMINGO, 29: 6 ha, na Sta, 

Casa; 7 hs, no Asilo,    

INAUGURADA. A IGREJA 
DE SANTO ANTÔNIO 

lt noite do guto fita tr 

     quê triz, denhandou 
lia ara   bênção ao bonito tomplo cat! 

lico. consagrado a Santo. Anto: 
nio, 

ja escolhido — Dia de 8. 
José — reaniu grande número de Ê 

  

  

monetração do apóio 
Pátria oá Consiltição, p promo-| Peça sua assinatura pelo telef. 2233 |cepolomdo fesivimento pela aus 

1963, 2 — 

não se toma 

LEITURA OBRIGATÓRIA 
o HOMENS INTELIGENTES 

  

” Leia e assine o 

E des. =S mais Completo malato 

     

      

por serem jurídicos Et 
| ba, 29 de fevéreico, dE Ra 6) 

(6:       

    

        o É 
bials, 188), 3 — rende e 
agora, afim de fazer     e | 

    

   
para que che | Ki 

gue ao conhecimento de todos e SITUAÇÃO do nossi 
pi 

  

    

  

ja. Prel 
concluir seu (i atitnéo, ds 14 

Rot it Aa            

  

   
   

    
    

    

     

    

        

         
“horas, «O O ato de ris 

o 

    

       

    

  

    

part 
iosétido 3820, E 
a HARE into, nada faia dies 

ndo oinenncope Ee . 
à [Glen Ford e Rod Sueger 

  

Sempre em dia, 
com os Asia do dia sliradesco», of 

    
Conpe 

Daulo Si K m NOME. dia pai 
eram abmentar a uu   

não 
flimendato, o Brasil prosseguirá a 

   

(o da compacta 

«PINHALENSE>. 

indústria de 

o país 
continua agravando-se. 
Enquanto o Einoporante 
«vice», que orajse encon- 
O exercício idên- el 

infeliz 

tido, com Steve Reeves c Aiministrativa e financeiro pm 
esiungço! é Epopéia sand heci “ 

com Zachary Seot e CA Devemos aturar Gsse amo 
o EE de Direito em  exerefeio | thews. ir aluro LSD Aa 

Ivanhoe Nobrega do Salles o, não igualar nosso. 
dis o qualquer repibliqueia 

ulamericana, em que 08 di- 
ontes sobem ao poder € 

ata o ta o SR Uta a Lipo 
e oa SortPApOneo, Todos qua E. C. Bangu x R. . 9 de Julho), di trio 80. Hldssim penas têm cição m 

Hoje no Estádio. Municipai| confusão crilício (aguentar Soo 
“Dt. Fernando Costas, teremos) Quarta e: quintaeir pola até janeiro de 66). é 

eo quipes men 
pan dlsso dese 

o baso; cntrês 
mes- 

  

   

    

   

  

   

   

À Direção Técnica dos Produtos «PINHALENSE», atendendo a inúmeros e insistentes 
solicitações dos Srs. Agricultores, tem o grato prazer de comunicar aos seus 

distintos Freguêses, que já deu início à fabricação de robusta 

== MÁQUINA PARA BENEFICIAR ARROZ 

== MAQUINA DESFIBRADEIRA - PICADEIRA: 
Mais 2 produtos de «RAÇA» que levam a comprovada e eficiênte marca 

AS MÁQUINAS “PINHALENSE” 
“trazem a garantia dá tradicional 

áquinas Agrícolas Pinhal s. a. = 
Rua Barão de Mota Paes, 489 - Telefone, 2313 - PINHAL - Est. de S. Paulo 

      

-== REFORMA AGRARIA = 
E porém, muito simples 
problema. Há cêrea de duas 
semanas, ouvimos uma con- 
dali di Deal caes 

ente ôsse, assui 
TE uo visitará 

Formosa, para implantar Uia 
reforma agrária Justa o ope. 

ra e estu. Sou 

nica e Jinanceira. Algum tem. 
po mais tarde, ta   

ira parto em títulos da dívida 
pública, 
«goneluio Danilo Nunes, o 

jeto, 
coli se, então, finalmen- 

ue êsse desgovêmo do 
a Po quer mesmo fazei 
RR demagogia 
que, servido nos in- 
E dos |ni 
maus brasileiros. 

HELIO C. TEIXEIRA 

PTB é que sabotou no Con- 
oi 

      

died Sua, 

o contra já completamente re- 

pen 

   Rana aprovaç 
Figanta Dé  Eraogelisia 

  

  

as em” produtos dá 

no) Em seguida, o Governo aju- 
o|dou a criação de vt o ca ooperati. 

vas é concedeu, aos agricul.   nfusão   tores tôda a assistência téc- 

  

aro 
tação de comunistas é dema- 
RR 
POR Sn 

a 
im. 
ro-| gÓgicos primários. 

Alegar o RE do| 

  

haria Indus-. 
o de Tecnolo-| 

  

enhoria Mackenzie. 
oneluindo o curso” Cientf Brasil que em Fortnosa o Con- 

grosso e Com o po-lio 
der e cede, | «Card 

   

  

-|reita, edrristundo» aos 
os exa. 

estnbelecimentos de 
nino superior, acima cita-   do 

forma agrária do Gensdor a 
ton Campos. 

22-83-1964 = 

     
  

   

    
     

  

        

    

   

    

   

regosijo, os amigos e 
oolado do Jovem estudante 

  

Com imenso PAi 
olhe, que asim im Cafu, 

Ne 

ltramos o feito. 
ond 

    

o a pelo eloa e que os cérê 
==> — 

Jantar-homenagem 

| gos local,  promovorão, “bre. 
vemente, cidade, em 
data é local a serem oportu-   
do Direjil désia Comarca, ei 

oso | Centemento. promovido. para 
EPA da Capital. 

RA idesões para o referido 
- [jantar poderão ser dadas aos 

re. José Antônio Fernandes, 
-|Davia José Gualde, e Pedro 

  

  

QUARTA E QUINTA-FEIRA : “OS AMORES DE UMA PRINCESA” - CINE EDEN 

  

ábado: «Ao despertar da paixão» — CINE SANTA Clara 

      

  

           



Representante 

  

  

  

em São Paulo e Rio de Janeiro : A. S. LARA LIDA, 

  

   (PANFAL 22-3-1964 — stado de São Eee o Re 

  

Número 1627 

    

  

PR LIVRE E 
  

O confessor de D. Leme 
Faleceu, no Rio, o sacerdo- 

te franciscano Frei Celestino 
Mlodzianowski, polonês, na- 
turalizado brasileiro, 

Foi o confessor do saudoso 
Cardeal D. Sebastião Leme da 
Silveira Cintra, de muitos sa- 
cerdotes e religiosos da Gua- 
nabara.. E 

   

      

   
   

   
   

                    

   
   

   

   
   

                                                

    

   

  

   
   

   

  

O prédio da Bibliotéca - 
Fala-se que o vetusto pré- 

dio da Bibliotéca Municipal, 
«Dr. Abelardo Vergueiro Ce- 
Sar», será demolido. 

Somos contra. O único edi- 
fício existente da fundação da 
cidade. Além de bonito e im- 
ponente, é o marco de uma 
existência. . 

Em vez de se dar êsse pas- 
so, ponha-se lá uma bibliote- 

“* cária diplomada para organi- 
zar aquêle tesouro, que está. 
n mercê dos vendavais do 
tempo. 

Demolir-o prédio da Biblio- 
téca, relíquia da fundação da 
cidade, é um menosprezo à 

E tradição. y 

O novo Centro de Saúde 
Recebemos há uns Sine 

dias, esta nota : 

«Sim, finalmente foiinauga- 
rado o moderno edifício do 
Pôsto de Saúde de Pinhal. 

Desta vêz sem banda de mú- 
gica, sem foguetes, sem ne- 
nhuma autoridade civil, quer 
militar, ou eclesiástica. Entim, 
sem nenhuma. pompa. 

-. E você sabe, leitor amigo, 
o porque disso tudo? 

É muito fácil entender: Pa- 
ra que se fizesse uma inau- 
uração na altura, seria pre- 
ciso convidar o Prot. Carva- 
àho Pinto, que foi o criador 
da obra. Não sendo aconse- 
lhável no momento, foi tudo 
na surdina, quem duvidar 
do que estou escrevendo, vá 

» lá e veja no portão principal 
a placa com os seguintes di. 
zeres: «Unidade Sanitária de 
Pinhal Govêrno Adhemar de 
Barros Prefeito Antônio Cos- 

“ta. Inaugurada a 31-12-63», 

Que tal? 

a sui Bai, A. 

  

- «Opobre vive de teimoso»... 
Escreveu ao nosso jornal o 

sr. A. B. «que pede providên-|. 
"cias, junto às. autoridades, sô- 

bre o preço absurdo da ven- 
da de carnes e toucinhos e 

* genêros de Primeira aaa 
dade. 

O cúmulo, diz o ENE 

ção. Cada açougue tem um 
preço, cada banca no Merca- 

torista : E 

do outro, cada empório, outro. 

— Onde iremos parar? Po- 
de acontecer do povo fazer 
justiça com as próprias mãos, 
já disse o Presidente Vargas... 
e pode mesmo ! 

Não acha, senhor Redator?» 

O DCI e a imprensa de cá... 
É uma lástima. A imprensa 

interiorana além de lutar com 
inúmeras. diliculdades (salvo 
raras exceções) tem contra 
sio Departamento dos Cor- 
reios e Telégrafos, nas gran- 
des cidades. 

É um Deus nos acuda. As- 
sinantes ficam sem receber o 
jornal um, dois e mais meses, 
E a remessa é posta na agên- 
cia local no mesmo dia que 
circula ou quando muito no 
dia seguinte. 

Como se explica isso ? 
Ainda na semana jatrazada 

um nosso assinante de Santos, 
onde perdemos vários, pela 
falha iamentável, nos escreveu 
dizeudo' que há um mês não 
recebe o jornal. «Largue 

brasa na turma e mande- 
nos 4 Folha de qualquer gei. 
LOM das 

É preciso que os postalistas 
faltosos entrem em bom ca- 
Wminho, para isto a nação, ho- 
je, lhes está pagando regia-| 
mente. 

Sejam mais honestos, com 

  

Campanha de: contribuintes 
para o Asilo 

“Estiveram nesta redação 
os ers. Waldir Peres, José 
Pereira Mesquita Sobrinho, 
Luís Barbosa, Benedito de 
Matos, Pedro Giordano e Atí- 
lio Giardini, membros execu- 
tivos da feliz campanha pró- 
Asilo de Mendicidade da AB; 
sistência Vicentina. 

A campanha vai de «ven- 
to em pôpa» diz-nos o sr. de 
Matos, e que assim continue, 
pois a população tem o dever 
de ajudar quem nada mais 
pode esperar da vida se não 
o amparo de seus semelhantes. 

CORAÇÃO 

“GUILHERME DE ALMEIDA- 

  

Lembrança, quanta Emir no 
os tempos que já U 

Minha vida de cr ii H 
Minha bôlha de sabão ! 

Infância, que sorte cega, 
que ventania cruel, > 

* que enxurrada te carrega, 
meu barquinho de papel ! 

Como vais, como te apartas, 

quem foi que te derrubou ? 

Tudo muda, tudo passa 
neste mundo de ilusão : , 
vai para océu a Jumaça, 
fica na terra o Pet, 

Mas sempre, SE te iludos, 
cantando mui esmo tom, 
Só tu, coração, não mudas,   os pobres jornalecos do inte- 

erior ! — O Reporter. 

  
DELEGACIA DE POLÍCIA-Pinhal 
Região de Casa Branca — 3.a Classe 

  

porque és puro e porque és bom. 

A você Ana Maria, pela passa- 
gem de seu natalício que se trans- 
corre hoje, 22-3-64. e seja 
feliz, são Os votos sinceros de 

Suas Amigas. 

Re MIL 
  

67.a Circunscrição de Trânsito 

— AVISO — 

Por determinação do 
RUBENS FIGUEIREDO, D 

Es 

1) Jos o RL, SCAN- 
PIECO e é 

“|cação, a Assembléia Fealizar-se- :á com qualquer n 

    

   
Cooperativa dos Cafeicultores d 

Região de Pinhal 

COMUNICADO O 1/64 

A Cooperativa dos Cafeícultores da Região de pin 
no intuito de minorar a difícil situação dos trabalhaditoTE 
rurais, devido à elevação constante do custo de vida, Iíido 
instalar em Seu armazem sito à rua Barão de Mota A 
n.º 150, dentro em breve, uma secção para a venda Se 
GáNsioa de primeira necessidade e utilidades, sem ob" e: 
vo de lucro, e para distribuição exclusiva a cooperam 
seus empregados rurais. pos 

utrossim, comunica que está interessada na com O 
de cereais, produtos alimentícios, utilidaddes, ete., 
seu estóque. Ra 

PINHAL (SP), 22 de março de 1964 

A DIRETORIA | 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

Edital de 2.9 CONVOCAÇÃO | 
| São convidados os senhores cooperados a se 

em em Assembléia Geral Ordinária, na sede soci 
Praça Mota Sobrinho, s/n. nestá cidade, às 14 hora 
dia 30 de março de 1964, a o de deliberarem 8 
Ros inio ordem do dia: 

  

  

      

  

    

  

'a) Leitura, discussão e vótdgdo do rAlatoRio da pir pi 
ria, do Balanço, da Conta de Sobras e Perda: 
parecer do Conselho Fiscal e de mais docum Em 
relativos ao: CRGRRASIoRUdO em 31 de dezemb ã 
1963. 

b) Eleição dos membros: 5 Condelhh Fiscal e seus5. 
plentes, para o corrente exercício. 

c) Outros assuntos de interesse da Sociedade! 

Na forma dos stato como se trata dé 2.a com 

de associados presentes. 

PINHAL (SP), 22 de março e 1964 | 

Dr. Catolino Campos. lles 
Diretor Presidente 

rt 

  

  

* São convidados os senhores SodRoado a se rel a 
rem em Asse éia Geral Extraordinária, na sede sol 

    

    

à Praça Mota Sobrinho, s/n,, nesta cidade, às 14 horasl 
dia 31 d arço de 1964, a tim de E sô 
seguil em do dia: 

a). rma dos Estatutos. bs 

  

b) Aumento do Capital Social. 
Na torma dos Estatutos, como se trata de. as Cof ce ção 

anpho: a Assémbléia só poderá realizar-se com a pre 

  

    2) sosê. oa FRAN. 
“SOS ça de dois têrços a totalidade dos associados. 

     

    

“Leia e assine o jornal de sua terra 

gado de Polícia dêste RB Pinhal, 20 A março de 1964. PIN H(SP), B2' de março do 1964. A 
pio, ficam as pessoas abaixo |O Encar. da Sec. de Trânsito: : Dr. Carolino Campos. Salles mr 
relacionadas, convidadas a Antônio Agostini ; Diretor Presidente A 

dio, no dia 20 “dO cos. Visio: O Delegado do polis emma A Ê 
rente, à8 13:00 horás, para/ bel. Rubens Figueiredo. PO RSEIMENTOS rar à doença que ah li rd 
exame de habilitação de mo-| — túmulo, Deixa a 'sau 

  

  

MunDo 

rima 

. 

s
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ma expirou, nesta cidade, 
sr. Alberto Candini, viúvo da 
sra. Gília Ramponi Candini. 

cia do sua morte foi recebi. 
[da com pesar pelos seus ami- 
gos'e parentes. Deixa filhos 
e netos. O sepultamento. deu- 
se na tarde do mesmo dia,| 

o com numerosa assistência, 

pirou, terça-teira última, em 
Campinas, no Hospital da Be- 

“|melicência Portuguesa, a sra)” 

“| Narcisa Negrini Biazzotto, es- 
“|pôsa do sr. Francisco Bjazzot- | 
|to. Entorma há algum tempo, 
não. “poude a enltAno ita 

  

tinta os tilhos: Ange 
sado com a sra. Mariana É 
deiro; Adélia, espôsa do É te 
Antônio denplério “Josó, 08 seui 
do com a sra. Eoléde PÍl 
Antônio, casado com a 

Marlene Silva Reis; é 
nha, solteira. Deixa ati Nr 
irmão, Ferrúcio Mar o hd 
sado com a sra. Albina O im 

  

Candinl — Quarta-feira Calti- 
o 

  

    

    

   

     

  

Bastante estimado, a hotí- 

* Blazzotto — Vos: 62:anos, ex-| dade, com. numeroso 
ada 

  

A Ramo na “San nta 
bacalhau. pu cal 
nestes dias... Dea 
!dade»de nós 

fas 

  
   
   

  

  

  

    
   
   

; Plantão-Farmácias- HOJE : | Ê 

São José 
E. Marq. Herval, 422 -Tel., 2277 

Nicotarma 
Rus B. Rita Feder 222 Tel., 2881 

Pi 

  

  

    
  

   
  

  

   

    
    

a 

  
  

  ir 
Eme pior 

na CASA BRA. SILEIRA “ts 
BPONE, a: ad PINHAL. 

db] 

ElentaRaasf           Rua B. miar Fais, 9i-Tel,    
  

  

 


